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Nível de Emprego com Carteira Assinada 
(CAGED - Lei N.º 4.923/65) 
Sumário Executivo 
Fevereiro de 2018
De acordo com o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED), o estoque de emprego formal no Brasil apresentou expansão em Fevereiro de 2018. O acréscimo foi de         +61.188 postos de trabalho, equivalente à variação de +0,16% em relação ao estoque do mês anterior. Esse resultado decorreu de 1.274.965 admissões e de 1.213.777 desligamentos. No acumulado do ano, houve crescimento de 143.186 empregos, representando expansão de 0,38%. Nos últimos doze meses, verificou-se acréscimo de +102.494 postos de trabalho, correspondente ao crescimento de +0,27%. 

Setor de Atividade

Em termos setoriais, os dados mostram que houve crescimento no nível de emprego nos setores de Serviços (+65.920 postos), Indústria de Transformação (+17.363 postos), Administração Pública (+9.553 postos), Serviços Industriais de Utilidade Pública/SIUP (+629 postos) e Extrativa Mineral (+315 postos). Por outro lado, apresentaram saldos negativos os setores do Comércio (-25.247 postos), Agropecuária (-3.738 postos) e Construção Civil           (-3.607 postos). 
O setor de Serviços foi o principal destaque de Fevereiro/2018. Foram registradas 556.951 admissões e 491.031 desligamentos, ocasionando saldo de +65.920 postos, correspondente ao crescimento de +0,39% sobre o mês anterior. Cinco subsetores apresentaram saldo positivo de empregos, à exceção do subsetor de Instituições de crédito, seguros e capitalização:

· Ensino (+43.242 postos, +2,58%);

· Comércio e administração de imóveis, valores mobiliários, serviço técnico (saldo de +12.732 postos, +0,28%);

· Serviços médicos, odontológicos e veterinários (4.080 postos, +0,20%);
· Serviços de alojamento, alimentação, reparação, manutenção, redação (+3.098 postos, +0,05%);
· Transportes e comunicações (+3.058 postos, +0,15%); e

· Instituições de crédito, seguros e capitalização (-290 postos, -0,04%).
A Indústria de Transformação apresentou o segundo maior saldo positivo no mês de Fevereiro/2018. Registrou saldo de +17.363 empregos, decorrente de 229.629 admissões e 212.266 desligamentos, sinalizando expansão de +0,24% sobre o mês anterior. Onze subsetores apresentaram saldo positivo de empregos, à exceção do subsetor de Indústria de Produtos Alimentícios, de Bebidas e Álcool Etílico:

· Indústria de Calçados (saldo de +6.406 postos, +2,20%);
· Indústria da Borracha, Fumo, Couros (+5.123 postos, +1,63%); 

· Indústria Têxtil do Vestuário e Artefatos de Tecidos (+4.537 postos, +0,53%); 
· Indústria Metalúrgica (+2.722 postos, +0,45%);
· Indústria da Madeira e do Mobiliário (+2.269 postos, +0,55%);
· Indústria de Materiais de Transporte (+2.219 postos, +0,48%);
· Indústria Química de Produtos Farmacêuticos, Veterinários, Perfumaria (+1.529 postos, +0,17%);
· Indústria do Material Elétrico e de Comunicações (+1.374 postos, +0,58%);
· Indústria Mecânica (+704 postos, 0,13%);
· Indústria de Produtos Minerais Não Metálicos (+250 postos, +0,06%); 
· Indústria do Papel, Papelão, Editorial e Gráfica (+129 postos, +0,04%); e
· Indústria de Produtos Alimentícios, Bebidas e Álcool Etílico (-9.899 postos, -0,52%).
O setor do Comércio foi o destaque negativo no mês de Fevereiro/2018.  Verificou-se queda do emprego celetista, com saldo de -25.247 postos de trabalho, decorrente de 287.005 admissões e 312.252 desligamentos, implicando retração de -0,28% sobre o mês anterior. Esse resultado foi impulsionado pelo subsetor do Comércio Varejista (com saldo negativo de -28.303 postos formais, -0,38%), visto que o subsetor do Comércio Atacadista descreveu saldo positivo (+3.056 empregos, +0,19%).
A Agropecuária apresentou o segundo saldo negativo mais expressivo do mês de Fevereiro/2018. Houve 77.471 admissões e 81.209 desligamentos, implicando saldo de           -3.738 empregos, retração de -0,24% sobre o mês anterior. As principais classes de atividade que descreveram saldo negativo foram: 

· Cultivo de Laranja (saldo de -4.125 postos), especialmente em São Paulo (-3.751 postos), Paraná (-198 postos) e Minas Gerais (-156 postos);
· Atividades de Apoio à Agricultura (-3.219 postos), concentrado em São Paulo           (-4.573 postos) e Minas Gerais (-326 postos);
· Cultivo de Cana-De-Açúcar (-1.630 postos), especialmente em Pernambuco (-2.181 postos), Paraíba (-1.819 postos), Alagoas (-1.626 postos) e Sergipe (-1.231 postos);
· Produção de Sementes Certificadas (-1.027 postos), especialmente em Minas Gerais (-435 postos) e Goiás (-421 postos).
O setor da Construção Civil registrou o terceiro saldo negativo mais expressivo do mês de Fevereiro/2018. Foram registradas 100.274 admissões e 103.881 desligamentos, implicando saldo de -3.607 postos de trabalho, equivalente à retração de -0,18% em relação ao mês anterior. As principais classes de atividade que descreveram saldo negativo foram: 

· Construção de Rodovias e Ferrovias (-1.656 postos), especialmente no Pará (-530 postos), São Paulo (-499 postos) e Maranhão (-279 postos);
· Construção de Edifícios (-1.618 postos), especialmente em São Paulo (-657 postos), Rio de Janeiro (-625 postos) e Pará (-460 postos);
· Montagem de Instalações Industriais e de Estruturas Metálicas (-914 postos), especialmente em Minas Gerais (-615 postos), Pará (-484 postos) e Bahia (-213 postos); e

· Obras de Engenharia Civil não Especificadas Anteriormente (-559 postos), especialmente na Bahia (-304 postos), no Rio de Janeiro (-224 postos) e em Minas Gerais (-118 postos).
Território
No recorte geográfico, verificou-se em Fevereiro/2018 que quatro regiões apresentaram saldo de empregos positivo e uma região, negativo, a saber:

· Sul (+37.071 postos, +0,52%); 
· Sudeste (+35.025 postos, +0,18%); 

· Centro Oeste (+14.407 postos, +0,46%);
· Norte (+638 postos, +0,04%); e

· Nordeste (-25.953 postos, -0,42%).
Dezesseis Unidades Federativas registraram variação positiva no saldo de empregos e onze, variação negativa. 
Os maiores saldos de emprego ocorreram em:
· São Paulo: saldo de +30.040 empregos, expansão de +0,25%;

· Santa Catarina: saldo de +16.344 vínculos empregatícios, expansão de +0,83%; 

· Rio Grande do Sul: saldo de +13.024 empregos, crescimento de 0,51%; 

· Paraná: saldo de +7.703 empregos, crescimento de +0,30%;

· Minas Gerais: saldo de +7.288 vínculos empregatícios, expansão de +0,19%; e 

· Goiás: saldo de +5.137 vínculos empregatícios, crescimento de +0,43%.
Os menores saldos de emprego ocorreram em:

· Alagoas: saldo de -10.698 vínculos empregatícios, retração de -3,08%; 

· Pernambuco: saldo de -7.381 empregos, queda de -0,60%; 

· Rio Grande do Norte: saldo de -3.570 vínculos empregatícios, retração de            -0,85%; 
· Paraíba: saldo de -2.758 empregos, queda de -0,70%;
· Rio de Janeiro: saldo de -2.750 empregos, retração de -0,08%; e
· Sergipe: saldo de -931 vínculos empregatícios, queda de -0,33%. 

O estoque de emprego para o conjunto das nove Regiões Metropolitanas registrou crescimento de 0,10%, decorrente de +459.011 admissões e -443.867 desligamentos, com saldo de +15.144 empregos. Cinco Regiões Metropolitanas registraram saldo positivo de emprego, a saber: São Paulo (+15.263 postos, +0,24%), Porto Alegre (+3.850 postos, +0,35%), Belo Horizonte (+1.826 postos, +0,13%), Curitiba (+1.612 postos, +0,17%) e Belém (+677 postos, +0,20%). Entretanto, quatro Regiões Metropolitanas descreveram saldo negativo de emprego: Rio de Janeiro (-3.371 postos, -0,13%), Recife (-2.791 postos, -0,35%), Salvador (-1.197 postos, -0,15%) e Fortaleza (-725 postos, -0,09%). 

Por seu turno, o conjunto das cidades do interior pertencentes aos estados que detêm as nove Regiões Metropolitanas descreveu saldo positivo de empregos, da ordem de +32.642 postos (+0,23%), decorrente de 485.341 admissões e 452.699 desligamentos. Houve expansão do emprego celetista no interior de sete Unidades Federativas desse conjunto, com destaque para São Paulo (+14.777 postos, +0,26%), Rio Grande do Sul (+9.174 postos, +0,64%), Paraná (+6.091 postos, +0,38%), Minas Gerais (+5.462 postos, +0,22%), Bahia (+1.161 postos, +0,13%), Rio de Janeiro (+621 postos, +0,08%) e Ceará (+350 postos, +0,11%). Registrou-se saldo negativo no interior de duas Unidades Federativas desse conjunto: Pernambuco (-4.590 postos, -1,09%) e Pará (-404 postos, -0,11%). 

Salário

Para o conjunto do território nacional, o salário médio de admissão em Fevereiro de 2018 foi de R$1.502,68 e o salário médio de desligamento foi de R$1.662,95. Em termos reais (mediante deflacionamento pelo INPC), houve queda de R$-34,10 (-2,22%) no salário de admissão e crescimento de R$25,07 (+1,53%) no salário de desligamento, em comparação a Janeiro de 2018. Em relação a Fevereiro/2017, o ganho real foi de R$38,05 (+2,60%) para o salário médio de admissão e perda real de R$-14,58 (-0,87%) para o salário de desligamento.
Modernização  Trabalhista
A Lei 13.467/2017 (Reforma Trabalhista), que altera a Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), entrou em vigor em 11 de novembro de 2017, já pode ser identificada nas estatísticas do mercado de trabalho, ainda que de forma incipiente. Cabe destacar os seguintes resultados:
Desligamento mediante acordo entre empregador e empregado

Em Fevereiro de 2018, houve 11.118 desligamentos mediante acordo entre empregador e empregado, envolvendo 8.476 estabelecimentos. O estado de São Paulo apresentou a maior quantidade de registros (3.257), seguido por Paraná (1.214), Minas Gerais (962), Rio de Janeiro (941) e Rio Grande do Sul (901). Do ponto de vista setorial, os desligamentos por acordo concentraram-se nos Serviços (5.382 desligamentos), Comércio (2.647 desligamentos), Indústria de transformação (1.983 desligamentos) e Construção Civil (596 desligamentos). 
As dez principais ocupações envolvidas foram Vendedor de Comércio Varejista (590 desligamentos), Auxiliar de Escritório, em Geral (433 desligamentos), Vigilante (380 desligamentos), Faxineiro (347 desligamentos), Assistente Administrativo (321 desligamentos), Motorista de Caminhão (Rotas Regionais e Internacionais) (304 desligamentos), Alimentador de Linha de Produção (303 desligamentos), Operador de Caixa (277 desligamentos), Porteiro de Edifícios (211 desligamentos) e Recepcionista, em Geral (183 desligamentos). 
Da perspectiva dos atributos pessoais, os desligamentos por acordo privilegiaram homens (60,2%) face às mulheres (39,8%); concentraram-se nas faixas etárias 30 a 49 anos (49,3%) e até 29 anos (39,6%); e nas escolaridades Ensino Médio (Completo/Incompleto) (61,1%) e Ensino Superior (Completo/Incompleto) (20,2%).
Trabalho Intermitente
Foram realizadas 2.660 admissões e 569 desligamentos na modalidade de trabalho intermitente, gerando saldo de 2.091 empregos. As admissões concentraram-se principalmente em São Paulo (816 postos), Rio de Janeiro (258 postos), Minas Gerais (257 postos), Distrito Federal (182 postos) e Espírito Santo (163 postos). As admissões foram majoritariamente registradas nos setores de Serviços (1.206 postos), Comércio (585 postos), Construção Civil (410 postos) e Indústria de Transformação (395 postos). 
As dez ocupações com maior saldo de empregos em regime de trabalho intermitente foram Alimentador de linha de produção (131 postos), Servente de obras (124 postos), Faxineiro (90 postos), Vigilante (87 postos), Monitor de teleatendimento (70 postos), Vendedor de comércio varejista (70 postos), Eletricista de instalações (63 postos), Motorista de ônibus rodoviário (62 postos), Operador de caixa (61 postos) e Monitor de transporte escolar (57 postos). 

Do ponto de vista dos atributos pessoais, as admissões concentraram-se nos homens (67,0%) em comparação às mulheres (33,0%); nas faixas etárias 30 a 49 anos (49,3%) e até 29 anos (39,4%); e nas escolaridades Ensino Médio (Completo/Incompleto) (76,8%) e Ensino Fundamental (Completo/Incompleto) (15,1%). 
Trabalho Parcial
Foram registradas 6.490 admissões em regime de trabalho parcial e 3.423 desligamentos, gerando saldo positivo de 3.067 empregos. As maiores quantidades de admissões foram observadas em São Paulo (1.314 postos), Ceará (876 postos), Minas Gerais (634 postos),  Goiás (393 postos), Paraná (373 postos) e Rio de Janeiro (348 postos). Do ponto de vista setorial, as admissões concentraram-se nos Serviços (4.551 postos), Comércio (1.169 postos), Indústria de Transformação (508 postos) e Agropecuária (150 postos). 

As dez ocupações com maior saldo de empregos foram Professor da educação de jovens e adultos do ensino fundamental (primeira a quarta série) (202 postos), Cozinheiro geral (174 postos), Vendedor do comércio varejista (136 postos), Auxiliar de escritório (89 postos), Professor de nível superior do ensino fundamental (primeira a quarta série) (83 postos), Professor de nível médio do ensino fundamental (83 postos), Vigilante (81 postos), Recepcionista, em geral (79 postos), Assistente administrativo (76 postos) e Professor de ensino superior na área de didática (73 postos).
Do ponto de vista dos atributos pessoais, as admissões concentraram-se nas mulheres (62,3%) em comparação com os homens (37,7%); nas faixas etárias até 29 anos (48,4%) e 30 a 49 anos (44,2%); e nas escolaridades Ensino Médio (Completo/Incompleto) (47,5%) e Ensino Superior (Completo/Incompleto) (42,1%). 

Teletrabalho
Foram registradas 362 admissões em regime de Teletrabalho e 243 desligamentos, gerando saldo positivo de 119 empregos. As maiores quantidades de admissões foram observadas em São Paulo (67 postos), Minas Gerais (50 postos), Espírito Santo (40 postos), Rio de Janeiro (40 postos), Bahia (22 postos) e Ceará (22 postos). Do ponto de vista setorial, as admissões concentraram-se nos Serviços (190 postos), Comércio (88 postos), Indústria de Transformação (44 postos) e Construção civil (20 postos). 
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